


Justificativa

Demanda do Fórum Nacional da Infância e Juventude

(Foninj), sob a coordenação da Conselheira Renata Gil. 

O interesse central do estudo é compreender, identificar

gargalos e, assim, permitir traçar estratégias para

aprimoramento do trabalho das equipes multidisciplinares,

considerando a importância do atendimento especializado

na política de proteção à infância e juventude, à  mulher –
entre outras. 



Metodologia

Questionário aplicado de 23/8/20204 a 30/10/2024 

Total de respondentes: 3.336 pessoas, sendo 671 juízes(as) e 2.655 

Formulários para juízes(as): https://formularios.cnj.jus.br/juizes-

equipes-multidisciplinares 

Formulário para profissionais: https://formularios.cnj.jus.br/equipes-

multidisciplinares/ 



Metodologia

Pesquisa com juízes(as) buscou investigar: 

Funcionamento e forma de atuação das equipes junto aos gabinetes;

Adequação da quantidade de profissionais em relação à demanda.

Pesquisa com as equipes:

Forma de atuação; 

Condições de trabalho;

Capacitação;



Função exercida

Perfil do profissional Respondente

90% dos participantes são assistentes

sociais ou psicólogos que atuam em

temas da infância e juventude,

família, idosos e violência doméstica

Área de atuação das equipes



Vínculo profissional
Profissional respondente Equipe que atua com os juízes

Apenas 0,5% dos respondentes são

profissionais designados por lista/cadastro,

mas esse público corresponde a 14% da força

de trabalho que atende os gabinetes. 



CONDIÇÕES DE
TRABALHO E ATUAÇÃO

PROFISSIONAL

Nesse bloco serão apresentadas as percepções das

equipes multidisciplinares, no que se refere às condições

e rotinas de trabalho



Profissionais que realizaram cursos de

aperfeiçoamento nos últimos 12 meses

Capacitação

Alto índice de capacitação,

abrangendo 85,4% das pessoas. 

Os cursos são majoritariamente

oferecidos pelo tribunal/escola

judicial: (82,6%).

Quanto à modalidade, 70,6% são à

distância e 13,8% são híbridos.

Apenas 49,2% tinham mais de

20h/aula



Unidades atendidas pela equipe multidisciplinar

Rotatividade das equipes



Existência de normativos do tribunal para a emissão de

relatórios, laudos e pareceres da equipe multidisciplinar

Equipes

Multidisciplinares

Juízes

Normatização

Menos da metade dos profissionais e dos juízes disseram que

existem normativos voltados para emissão de documentos

técnicos.A diferença nas respostas prestadas, revela a

possibilidade de desconhecimento das normas, quando há.



Satisfação da Equipes em relação à estrutura

Em geral as equipes estão

satisfeitas com a estrutura

disponibilizada. 

Os maiores percentuais de

insatisfação: 

Disponibilização de

material pedagógico e

socioeducativo (47,2%); 

Salas individuais para

atendimento (45,5%);

Linhas telefônicas

fixas e móveis (41%).



Frequência das reuniões de equipe

Equipes

Multidisciplinares

Juízes



Realização de visitas da equipe multidisciplinar aos(às) jurisdicionados(as)

Atuação das equipes nos processos judiciais

As visitas inloco ocorrem essencialmente quando há

determinação expressa ou em casos com envolvimento de

crianças/adolescentes.

 70,4% dos profissionais entendem que é viável a realização

algum procedimento do estudo psicossocial de modo online.

procedimentos de forma online. 



Frequência de visitas e/ou conversas feitas pela equipe multidisciplinar com

instituições ou pessoas, com o objetivo de compreender melhor a situação social e/ou

psicológica do(a) jurisdicionado(a)/parte no processo

Atendimento das equipes



Frequência das atividades realizadas pelas equipes



Prazos
Existência de prazo para a equipe elaborar relatório, parecer e laudo

Prazo segundo o nível de complexidade



Articulação interinstitucional 



Principais desafios da equipe
multidisciplinar



GESTÃO DAS UNIDADES NA
PERSPECTIVA DA
MAGISTRATURA

Nesse bloco é abordada a percepção dos(as) juízes quanto

às rotinas de trabalho e forma de atuação das equipes



O(A) Juíz(a) acompanha o atendimento ou a entrevista que é

realizada por profissional da equipe multidisciplinar ?

Rotina de Trabalho

Apenas 15,9% dos(as) juízes(as) entendem que é cabível o

acompanhamento da magistratura nas atividades de

atendimento/entrevista das equipes especializadas.



Percepção dos(as) juízes(as) em relação aos prazos, qualificação e forma de

trabalho das equipes multidisciplinares

Rotina de Trabalho



Frequência de utilização dos estudos da equipe multidisciplinar pelos(as) juízes(as)

Rotina de Trabalho



Equipe que o(a) juíz(a) entende que é a responsável pelo

encaminhamento das demandas de acesso a serviços

públicos para o Poder Executivo

Rotina de trabalho



Existência de requisitos para a seleção de candidatos(as)

aptos a trabalhar nas equipes multidisciplinares

Equipes de trabalho 



Formação do banco ou cadastro de profissionais, peritos(as)

ou voluntários(as) 

Equipes de trabalho 



Grau de rotatividade dos(as) profissionais que atuam nas

equipes multidisciplinares, de acordo com os(as) juízes(as)

Equipes de trabalho 



Percepção dos(as) juízes(as) sobre quais são os motivos que levam os(as)

profissionais das equipes multidisciplinares a se desligarem do tribunal

Equipes de trabalho 



Percepção dos(as) juízes(as) sobre quais são os principais desafios no

trabalho com as equipes multidisciplinares

Equipes de trabalho 



DIMENSIONAMENTO
DAS EQUIPES

Nesse bloco, serão apresentados dados acerca das quantidades de

profissionais que atuam nas equipes multidisciplinares e das

quantidades que os(as) juízes(as) consideram que seriam adequadas  em

relação às demandas de trabalho.



Objetivo: Identificar a quantidade necessária de profissionais para

atendimento da demanda.

Metodologia: questionário aplicado ao(à) juíz(a) sobre a percepção de

necessidade.

Limitações: 

Baseia-se apenas na opinião sem levar em consideração as rotinas

da unidade judiciária; 

Em algumas categorias há baixa quantidade de respondentes, o que

prejudica a interpretação dos dados;

Há muita variabilidade nas respostas, o que gera incertezas quanto

aos dados produzidos. 

Dimensionamento



Psicólogos: 1 a 2

profissionais são

suficientes

(22,2%+26,1% ). Para

17,3% dos juízes seriam

necessários 6 ou mais.

Assistentes Sociais: 1 a

2 profissionais são

suficientes

(20,3%+24,0% ) e uma

parcela alta (20,3%)

entende que seriam

necessários 6 ou mais..

Profissionais em atuação x necessários

Dimensionamento



Média de psicólogos(as) que, na opinião dos(as) magistrados(as),

seriam suficientes, de acordo com a quantidade de casos novos

por ano e a competência da unidade judiciária

Psicólogos(as)

A demanda por

psicólogos(as) aumenta

conforme o número de

casos novos,

especialmente nas

varas exclusivas de

infância e juventude. A

dinâmica também é

verificada nas varas de

família(*) e nos juízos

únicos.

* Atenção para a baixa quantidade

de respostas.



Média de assistentes sociais que, na opinião dos(as)

magistrados(as), seriam suficientes, de acordo com a quantidade

de casos novos por ano e a competência da unidade judiciária

Assistentes Sociais

A demanda por

assistentes sociais

também aumenta

conforme a demanda e

é mais impactado nas

unidades com

competência em

infância e juventude

* Atenção para a baixa quantidade

de respostas nas varas de família.



Obrigada!

Departamento de Pesquisas Judiciárias (DPJ)

Gabinete da Conselheira Renata Gil

Conselho Nacional de Justiça

Dúvidas: dpj@cnj.jus.br

http://www.cnj.jus.br/pesquisas-judiciarias/


